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INTERESSES URICANOS para os salvar rio jugo que os eu ` seira, director do instituto Pas - i 
Ia pesa, se o Inuimpbu sinal Or dos teur do Porto, contida em o se-

guerra anglo-transvaallan`i a versarics. E' uru exemplo bem gtiinte te!egrarmma: — Pessoas 
fez surgir no continente negro, frisante ire quanto é ineffcaz não precisam tratamento. Podeni 
ainda lia bem pontos annos láo aindN ao Gn,lar o seculu NIX, estar iran(lui.11as,. 
snperficialmento exi) oiado, mas, 
de um problema para as nações 
tine alli possuem colon1ai. To-
das seguem com altenção as pe-
ripecías da sangrenta guerra; 
todas reconhecem as consegtieri-
cias que d'alli poderão derivar 
para o faturo, se a Inglaterra 
lograr os seus intentos e, como 
declarou lord Salisbury, se che-
gar a conquistar e a annexar às 
suas colonias sul- africanas o '' s-
iado IM de Orange e o Trans-
vaal, tornandº toda aquella par-
te do continente africano um só 
&minto 1lritanriieo. 

lNão se ignota qual o ! êmina 
da bandeira desfraldada pelo 
imperialismo do Reino Unido, 
lt mina bem significativo das as-
pirações de todo o bom patriota 
doe alem Mancha: A Afries do 
Sul para os ingSzes. Ura o grito 
sie guerra otites da lucra cone o 
Orange e o Transvaai, e é ainda 
lesse mesmo grito que se fez ou--
vá, gnando os vencidos dei Pa-
ardeberg pediam a ¡paz. 

Não se pode pre+ér alé onde 
chegará a rrsisiencia do povo 
chie corri tanta heroicidade se 
bate pela sua liberdade e inde-
pendencia; mas sendo enormos 
como são os recursos da Ingla 
terra, sendo esta tenaz C persis-
tente nos seus einprehenuii n,ii-
tos, não moerá para estranhar flue 
a vistoria final lhe pei t iça e 
imponha aos venódo: as condi-
ções já expostas por lord Salis• 
bury ao respon.fer aos piesiden-
tes àtiger e Stpí› 

Tudo faz, pais, ci ër para bre-
ve etii u.ma_aranrde remodekçr, o 
rios destinos da Afi,ica do Sul. e 
como i () nuga! e o zisinba mais 

prosimo e tem alei interesses de 
primeira ordem, a serie tia guer-

ra deve k.npôr-lhe a maxima ai-
tenção, coima já está impondo a 
outras n..ções Não desconh ce-
mos t;u,10 melindrosa é a posi-
ção do nosso paiz ii'agtip'ila par-
te do continente africano, so-
breludo por cansa dos excelen -
tes portos que possue e tão co-
biçados são; imas por isso mps 
mo o futuro da nossa leolonia tia 
Africa Oriental exige ainda piais 
sobútode -e toda a vigi!anei , a 
fim de se evitar difficu!tiades 
que mais tarde se pn,leriam 
transformar em questõys gravas. 
O direito intern.icinnàl, os di-
reitos hiMoricos e de prroridadt• 
tudo isto nada é se o poderoso 
goizer impór-se pela força. 

Os boers leem º direito por 
sì, acompanham-os na lucra tra-
vada -.s s`°tnpathias de quasi lo-
dos os païzes do mundo; mas 
apesar disso encontram-se sóis e 
neni tinia uu'iv,, nação intervem 

o codigo tio direito das gentus. 
As sympathias do munido A-

vilisado são na verdade uin em 
mo que protesto ao direito da 
força; mas não passam disso 
como a-síamos vetado, e, portan-
to, para não se sossobrar irre-
mediavelmenie n'um !nas de dif-
Gculdadt's, torna-se necessario 
estar vigWile e n-ao cruzar os 
v,açt) tlianie daq nuvens que o' 
proprius acanicenuenlos vão a-
casteilando no horisonte. 

S=ria um erro perm.inecer in-
diUcrente aos suecesso-s que se 
vão deanndan lo na Africa Aus-
trai, mas ainda pear seria, se 
depois desses snecessos, viess,, 
a tormenta colher os despmve-
nidos, tornand,i os respori,aveis 
de faltas flue a tempo podiviarm 
evit_1F-se. 

E' forçoso rido csqu ocer e ter 
sempre em, vista a sitoscRo ds 
Africa do Sul. h•t,i eslá Tecla, 
1nando para o; quie alli leem ir,-
t•-rPSS25 a t'L-(en-h,1- a tniior at-
lenção, e e, li o Por•inaai t)S retal. 

lodo o cuidado sciá ponto a fim 
de que as icaliAVes não sujai) 
raiais tard . ilem isiadw dei gm--

+MÓS. 

A cabeça do animal seguiu 
para o Porfio, oro sabendo eu, 
por emquanto, do resultado da 
anaiyse. 

Já veem que esta notieià per-
tence à classe das noticias ins-
tes e das que cassam : usto. Va-
mos ás alegres. 

No mesmo domingo 25 cele-
brou a sua primcir•a missa, em a 
parochial egi•leja de S. Veriamo, 
.a imiti amQU Padre_joão Baptis-
ta Gomes. Na egreja umâ festa 
luzida e concorridissin-ia como o 
são sempre estas fustas, gnanlo 
assim se celebram; e em cisa. 
Mo então nem fdlermos.eouvi-
%as em barda enchiam todas as 
salas aduridas colo esmero e 
goAa, e coriiiam e bebiam, e 
fallava,ii e riam sentados ás ine-
za , que eram taipas quintas as 
sal,is tia antiga casos tios Morei-

I i banquete, esnloradamen-
to pr'•parado e diriF;tlo, prol,)n-
gou-se adesde as 2 horas da ►t?r, 
de até ás i© da noite, em qnr 
se reliraram 6ntat) todos oS emi-
vidados, que a tuna baru llens• 
soube pren,ler oiti até àquefla 
hora pelo primor da execuç.-w 
nas lwç„s tio seu opubnlo re-

CARTAS B ALDEIA por torso. 
<1 gentileza, com que o dons) 

I'+lt=e ele 14nw(20 à Al uTo 'da casa e seus extremosos filhos 
receber.utl, e trilaram todos os 

wnh i uni bom ;'arde! + lis seus hospedes e amigos, rtpfl: 
n.,ticros pni a vazar argui o'este's dia-se no rosto e no espirito tios 

a doas lingUUom noibias tósies convivas, que se d'tipedll'ati) 

e noticias a1 gres; iindcius ilu veraadeiramecte penhomd". Ari 
cansam srislo, e noticias, qnc ,)? litros annosl 
rovocam 'g'irg,ilbadas, noticias a e P r• • --fiecebï hoje º n. • dt:) an-
t que são as a 29 de mar o 1 i no 2. das c Folhas siritos • . 
ço, e notícias, que verão a luz Completou da um afino de pu-
da ) ul)licitl:i+de pela imZ)"nsa I t_ • ().inação este pequenina jornal, 
em o rala 1.' d'abrd; noúmgs que se apresenta agora vr;stiiio 
que são vordadeiras, e noticias de novo, com outro rodo mais 
gtit não p:iasaAo de uni rracr'j o. ,,I gr0, maS Com a itif•.m <? lima 

Vamos a cHas pia sua ordem cheia de calor e do vida, d'pn-
ebionol_i ;ie:i. ilrusiastno e de amor pelos Bons 

Eni o titmúngo passalo mar- dos operarias portnguezes, a 
riu na fregnezia de Roriz urna buem vae levar alento e luz,con-
vacca coai stispi•iias de hydro- furto e paz. 
pbob•.), su•p••itas qiu, nascerarn A este men querido collega e 
das ; riform ) çõrs do velerinario, amigo, com a minha admiração 

curioso, que a tratou. pelo seu esforço, os meus mais 
Es=ta vacca ticiha siri) conl- sinceros parabens pelo -edebra-

prada ira feira de Ponte do Li- ção do seu anniversark. Ad 
nla liavia oilo lias, creio eu, inultos asnos, repito Ag ora tam-
pois ainda) csiava por completar - ben). 
se o 5e❑ paramcrtlo, Vamos á segunda parte. 
W claro que tonas as pessoas, IJUI meu amigo aqui de urna 

que haviam Wilo uso do Leite de fregnezia visinha, cujo nome pro-
esta vacca, Gear;+in sob o peio positadamente oeçulio rau qn, 
esniaganie ue um grande Susio. elle sL não agaste con)igt,, com. 
A eabeça tia vacca 8A remei- prou, ha tempos, urna junienla 

tida ao sr. administrador elo para seu uso. 
ct)nce!hn, que, providenciando Como não estivesse muita ver-
caril energia, pouco depois par-
ticipava ao regpdai- Cp RoAz a 
resposta" do sr. dr, Ar antes Ptr-

safio em exercidos do equitação, 
a burra, aqui ha dias, pre ou 
com elle de cmgalbas, de modio 

chie o caso esteve a ser em sé I 

lilanha, não é matt►t i; é 
dó arreio, é tia borra, é .; as per-
nas do 1noiila ` or, o qw é certo, 
é que se veio a dt,cobrir, que 
dentro de nina orelha da juavn. 
Ia estava uin enxanle de avúihas, 
que já bavi ,1 pi•oduzi1) tiro litro 
de mel e tini trilo de cerol A , 
burra, depois da opmsç", nun-

I 

ca ,vais de plou de sobre o dor-
so o corpo ti a alma do seu anta, 
que a (-Slinla, e d'Clla gosta, t)c 
Ias snas grandes irrelba>. 

--Como  as solemrìidades da 
semana S 1nt.:1 se reduz¡-n1 e.•te 
,anno enl BaMO, por causa da 
i1puenza de que sofiowain os 
cofres de niguinas confrarias, 
celebram-se ellas com luzimento 
na ermida de S. Lourenço de 
Alheira. Já vão adiantados os 
trabaibos para ser monla+-1;+ uin 
t.levmúr, que deve de transpor-
tar ao alto dq monto, centenas 
de concerl•eritt s áquellas festas, 

Por occasião do eclipse ui-
tal dó sol, em o proaimo mez (1•, 
mÃo, emu,, Valle será iì!umiilado 
por doas gra'lides f,)cos de luz 
eit ciric.i; urra covoca,lo no alto 
do munie de Carapeços e antro 
em o Cito=) do rntinti' de Rocu. 
ocaiá, dnr<iníe o ºhpnon>eno, a 
imUsira dlgrt,j ; N()va, que cri-

ira-1,`, em ensaios passada a Pas-

cboa. 
Sabem qde m ás! . B )a 

tloi.=1s. 
Paiwracio. 

Co' A RIFA D•EE L ; S B 0 
E.em? e meu resp,_, tavel 

antigo sr. Paes: 

(t;= xntinu;it,8) 
SiJ Á o monte, drinarand mine 

tnn puto em reirla vapeli, desde, 
a da ceki olá tl r'an'i i du wW) tia 

inintanha. 
Tudo aquiìlo ml• encenlav3,rado 

quani) cia m? elevava o e-piritt) 
a .í á te:es+i,ri niutsã:, ec:ada tez 
que parava e ulinava ein trem • Cs-
co:n 21 n,vus pam"sulas, novas 
o soboi bri, vstas. 

Bme haja quem primeiro deu 
_ impulso ao magnifico lancinar iU, 

porqu parece que agM1C monto 
o lanhara Dru= fiara tal obra. 

10 ternpl• aj ) eilzei rdspaitost) 

ates pé, da imagem do d:viu,) Cru-
c fl:"64 curvei submii;su a minha 
cabeç ,, tn,•us tabios des.itamm-se 
um uma oraç5u, alue nii(1h) adu-
rada u)ãa ma cnsínara na irif:irit; ia, 
e quando dali me ert uh pareceu-
me que uni novo raio de luz se 
tinha intllti•a;lo em minha aludes-

ta inirliigen:ia! 
Senua-ine bem, alegre, e como 

estava sem amigo algum arre❑ 
mino, a nieguem pude dizer desse 
1n(,❑ Conteniasii ,'nt:X. 

Corni) a rocha que inabai.ivei st' 
c on orva ao bater-ihe as ondss 
embravecidas, assim o mea cora-
ção se tein conservado firme pe-
rante as demasias elo smulo, por 
que não [louve, nem baterá lei-
tura atheista, nem vozear de ina-

terialistas, capaz;•s de desvant?cer 
d'elle o norne de, 
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to roo rrtirgo rias tt:2diçus li-
beras, que h<,nrarn tis inens pas. 

u cot, as quaes eu r,)e des-
vancç,) e rirg,iih:), tombem uìo re-
nego- das hidiçõs, reiigiusas, seum 
Liratisnio, de oinha familia. 

Eva noite 6 Macia quando emmí 
iro tarande 11 idb dirraindo-me dal 
;e, onda .) W11 criado,ao qual disse 
yut ser u.il quarto. 

no andar de baixo, qna 
em cinta oá,) hz nenhum desoccu-
i)a+c,, e em baix9 mesmo, pout:i)s 
ha canos. 

I estalado no meu quarto, esro-
vei o faio, lavei as triãos o pedi 
que ine servissem o jantar. 
0 criado Cunduziu-me pi ra a 

sala grande, onde janici, vindo 

depi; para o salão tio fóra, onde 
estavdm nuui^rosus hospedes,tantu 
senhoras c)ulo caralh.iros. 

U:na senhora, miaitu novaas!ava 
sentada ao piano e exacui;r>ti) urnas 
varraçõe:; di- Ariliur lapoleão, que 
eu conheci muito bem no [tio tio 
Janeiro, e onde, cada concerto qua 
realisava, era um triiiriiplio para 
o ;tbsst) eminente maestro. 

Coirlu eu pie tiveste ,,enfado 
perto do piano, notou a s:uhora a 
rninha aurirção á mies  ca tine ella 
executava, e como se já ine M-
ohecera, voltou-se i ara inim e 
disse-me: 

4'ej) que V. é apai 1o11a'Io dk) 
illal•iCa. 

--Porque diz V, Ex.a isso? 
—Por ter w)tad_, a sisa atten-

çao. V. Loca? 
— Eli casa, em farni1ia, arra;lhZ), 

per n~Me V. Ele.' a exprev›, 
ninas valsas : oui di1li uldade, e 
naua piá. 
—Então pec,)-lho qun toque W 

punia cousa, a ui, estanus e u 
ranjo. 

—Uti! inisiha senhora, pelo arrio 
Le Deus, diante d, V. Ex.', e de 
oxio dt= outras p->ssoas, que aqui 
devein estar, sab,do)as de musica, 
seria de iuinh_t parle—at6evimeil. 
to. 1'o meu simples dizer, Qi> 
que fui mais ►unge do qae eu 
queria. 

Ua levani m-se, cuatprimen-
tou-ine e foi jn(1t2r-se a um grupo 
de damas e - cavalheiros risse coa. 
vers ivam aniatadanwnte a um Ia-
d.) do salão. 
Eu levantei-me tarr.bem e fui 

e,ncos(ar-me á li ) inbrCira da porta 
que dá para o terreno,,, sentindo 
puat,o dopois tocarem•me no bout-
bro omito levemente. Ei'am duas 
senhoras e cm cavalheiro, que pie 
disseram: 

•--ãpusar de o M conhecer-
mos, vir. pedir-lhe lima fineza. 
—V. Ex.a' mandam, disse eu. 
—lã Q ) que somos attendidas. 
V. faz-nus o obsequio de ir to-

car tinia valsa? 

(C ntézua) 
So--wES dto ILo. 

y s 

Dialogo de uma escola: 

—O6o que palavra é? 
--Substantivo. 
--Masculino ou fem--nino"? 
—Isso não se pode saber. 
- t imo não se pode saber? 

Porque einquanto não ;tea-
bar de chocar, não se sabe se 
sae gallo ou se sae gallinha. 
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SGIR• cias r LETTRAS 
SONHO 

Ha muitos sonhos de irnagin,•ção, 
De mera phantasia: 

Outros, que são a voz da prophecia, 
A voz da intuição, 
A voz do coração. 

Pões fé em sonhos taes, olaria?  Pões? 
E fazes betu, que ás vezes 

Sonha a gente venturas e revezes, 
Que se tornam depois 
Bem certos! Ouve pois: 

Sonhei que era n'um valle. Anoiteceu. 
Então duas estrellas 

(Tão lucidas, tão limpidas, tão belfas!) 
Vieram lá do ceu 
Alumiar-.ne. E eu... 

Mo sabia e pergunto: o que buscaes, 
Alampadas celestes! 

Vós, cá por este mundo... o que perdestes? 
Na terra não achaes 
Senão pranto e ais! 

Respondem-me as estrellas (como a quem 
As tivesse captivas, 

Tão tremulas! as belfas fugitivas) 
--Buscavamos alguem 
Que nos quãzesse bem: 

E' sorte nossa, é nossa condição 
Dar luz, ser norte e gu ia; 
filas -de mais boamente se alumia 
Na terra;um coração 
Que nosstem afïeição.— 

Pois e se vós do céo, lá•onde até 
Se ignora o que são dores, 

Vindes á terra procurar amores, 
Estrepas'. se assim é, 
Tendes-me aqui ao pe:: 

Que'em summa a noite da minha alma é tal 
Que eu pobre viajante 

Ando... se para traz, se para diante, 
Neste profundo val, 
Náo sei nem bem nem mal. 

Guiai-me pois, estrellas do Senhor! 
E a jura que vos faço 

E' .que na terra reão darei um passo 
Senão só por amor 
Do vosso resplendor! 

Elias entãE sorrindo -se, que eu Vi, 
Tão meigas e suaves! 

Voaram como duasolindas aves; 
Indo poisar bhi... 
N'esse teu rosto... em ti! 

João der Deus. 

1'UI3LICAÇÕLS 

os Cara=vús -- Cunpme-
morando o quarto contenano da 
Descoberta du Brazil, ~ a anti-
ga e bem conceituada empresa 
editora 00 liecrema, estabelec;da 
na rua D. Pedro V, em Lisboa, 
publicar, em magumea ediçã - 
lustrada o romance h sturicu Os 

'  Caramurús, por Arlhur L,, ho de za lith3m tio Movo A3rinJo. e do 
AvH% andor da Descoberta e Coic- exempl d e .i, cal , mas In, i, ga. e 

te:p:,nbolas da Atnr•úr% prl ,curan-
quista da India quu eA i empre d cuuse!uind 1 a e•i1 , i,,açã ,, 

ftr t0 , illuwlmn, a " - luz, a Ciro 

nrUlo<up,l., a r:;tt;tr a P„rtu;;at, já 
lure da invasão franreza. 

«Bastaria este f;icl. ,, só por si, 
para j;l•.tiflcar as proieuç3 •s do 
UM, quando u'e<se paz não hnu-
vesgo lud3s as ra70 ' r, soei n'9 e 

Ili -. toxica-, dei ivh:las lio seu d s-
covAlimento, di Influ,'neii que as 
idéas da grande; rc,v„luçã,, fiance-

o e 
a.a editou por uccaslão do ce•ite -1 apovocid flue ,lescoh ira, 
nario indiano, e que os nossos for- Usara e desenvolvera o Brazil teve 

tores conhecem. pois Cainhem a " torta Ire. A tr os-
Nkma obra, amenizada cr,m a imuir o fogo sagrado da liberda-

forma romarrAN faz o andor• o fite. D agi atua independenr,;a,gnu 
historia rapida da poi'tenlosa faça- era faial e h.gi,'a, mais mmveni-
nha maritima de Vasco da Gaopa, 

ente e Mas ~, 1.1, do ij ,,,° a t i-
No roiilance Os Caranaurus, Se- Rir,sl 1 gti,' s,' a,-oris, lh.;, a ri;is cor,. 
gue-se o mesmo pr•ucessu para, sbiwnt s, Iara t,•r p1 ado e atro-
deleitando o leitor, o pôr ara forni pinad,1 uru granel•• pa;z. jun;;du a 
das condições em que se r'eili,nu 11u!rn n;u;lo mais l l uen•,, u,, 
a Descoberta e independ ;• encia do 1 h  dela a extenria '. trio ,ti •-
Brazil. dado volta, que o equ ia a a •; 

Diz o auctor tio prefacio da sua 
e que fueodu-Se, ir riK sên, ,•in , 

obra: Dura ruam velho, não po ia cum 

IIDicrticata a•i© sias seis ixn-
Z3i NS—I'trbl e-u— a n .ua ser ti ' 

lasciculos n.' 41 a 43 dyste tão 
»til o engenhoso diedunario Iin-
guisuco, obra unica nu seu áenero, 
na qual se reune forma,>do um só 
vulume a rnatería de minta dkcá. 
nur s o"nW ndos dai ser, línguas 
mais vulgares da Europa. 
U Qlecionarlu dai Seis Lui-

guas» di.ide-,e em ires partes: A 
pruwira traia de_,en;ulridamente 
da pronunciação de cada urna das 
línguas em relação aos Individuos 
(Ébildu respecu"mwnle as nutra: 
cinco. A S.erullda é F nyriamentu 
o testo alph.,baticn do dicaionar•io, 
sendo a base empregada o francez 
e SquSido~lhe a trudal•ção du 
Qlb lnn vucabulu nas uniras cirico 

lii gnas, myer, hespanhul, allem o, 
ilAi~ e porloguez. A terceira 
parte é uni indica; i,fol de todas 
as palavras das seis línguas para 
o francez, permittindo assim, acha. 
do u equi ,abnlo nesta ultima Hri-
gua, u conberunrntn da traducção 
deseAda em w;t,rs as ou'tas cinco 
lingaas ou subp!mm'ute lema de 
ellas. 

Custa 33 reis cada fa zeic ulo se-
manal de 16 pigina,. Os pedidos 
devem ser dir gubs ao edrtur, a 
«Empreza do lheideniem, Largo 
du fuço Noro, Li boa. 

QD o 
n.° 76.1 qua % ern, com , sempre 
primomso e interessante em eu; 
gravuras e texto. l'ubliea aS Sw 

:;mures gra)uras: rrtr,,tusda actriz 
Angela i'rr,i ,,, de Jw:c, C;are1i e 
da aI fiz 11~ .k vwl ma do iw 
rendes Si Theatrn da Comedia 
Franc-za, i,c, ndlado ultimamente; 
metlalha ,- fTrrecufa prios professo-
IM e esUidantr , da * rola POQU 
rbuica de Lisboa, á tì h i ,1e- Cal. 
raiar,, I'estan•. 

No testo l eni ,e o; seguìr,les 
,tt g. ,s: laxr,;nira (Acidentit, lar 
D J„ã , da C lrnais; Agi. nossas 
;travara>; um r ca 1,1 de _C,i,tílh ,i, 
por \ ivirr- da C:mIii, Industria 
Porlugueza, por Estorves Pereira; 
0 tas xm r,t, ,, por D. Francisco d, 
r tllc,; h11ia, romance. por Til -

Do6toi•il,lcv; Publiceções, ele. 

1)1À X 131 • 
Fazem annos: 

Dia 3—os srs. Ricardo Fura-
do d'Antas e Joaquim ,ll. de Fa-
ria. 

Dia q.-- os srs. dr. Manoel 
Paes de Villas Boas e &liguei 
Francisco Braz. 

Dia ú—o sr. Antonio de Sou-
sa Azeredo. 

Dia 7 - o sr Luiz Augusto de 
Sousa Vianna. 

-I-
Regressou a Cintra o sr. dr 

Joaquim Duart. Paulino do VÁ 
le, digno juiz de direito d'aquella 
comarca. 

Teve o seu boto successo dan-
do á luz uma menina a Esposa 
do sr. Eclu , rdo olachado Car-
mona, 

As nossas felicitações. 

Continua enfermo o sr. D. 
Prior José d'Amorim Pereira 
Leite. 

Adoeceu com a « influenza» o 
sr. jMinoel •ard0se d'Albuquer 
que, nosso esti,nido amigo. 

Desejamos o seu rapido resta-
belecimento. 

ZELA SEM.•NA 

aO Brazil,.que a naenarchia por- jn-Uça conlinuar a rnnsir! ,, ral o pe•oc s.k;ão pie Flass as .; 
tugueía buscara como retigi , ln ,'nor e lutelad ,, .» Drvrdu á imgmHca tarde do pas-
quando a espana de Napuleão Quanto á pame art ria ki A Cã „ sad,1 (Amin;," ,, fui tranà a wIn--

ameaçava destruir o seu ihrnn„ fui c„nliada a artista: de r~he con-nem de i,i:ss as que fn ai a 
europeu, e que, por esse motivo, tido moiHo, , os pi , t r^ Corar,:;- J ablipim %- r :1 1 cw > de 1'Ss-
fora elevado a todas as regalbs çit , S iv.1, M _ti 1' li'0;.i,,,+'a e e s q,p • l; m, r'l;ahr li. 

de meiropole, não podia rasoavel- Brandã c pa•aapaza ç30 pias eartús 
mente volver de novo á ci ,nd; .'lu !' ., l.i ;, ., br;, I',,, n li"! uni só v i- a l stid,, ç — 6 .nn n n e•ulsrlfiu dl, 
de eolunia, just..m ate pelos v tio:; u n (- nien u, 7 f 1-r;l,ulus e, cies- P:41,1 a S.un çàu d 1 ia e pr„rng +-
dos liberaes, que pediam, ou an-1 tandu apertas 700 im i ção das cortes até 19 de maio. 

Hisso nova—No domingo este fim se conttituiram em com-
pa,sit13 celebr,lu a suai primeira m s lu. e as que ,s uão se temi 
missa na igreja- de S. Vci601110 de pu!rp:rdu a esforços para que oS 
Tamel, deste umed in, o nosso tens p:edasns desejns Qiu co. 
an111;u sc padro J,ão Brpúsla G,,- road.,, do ni „Ihur exilo. 
upes. G.,nstar:i a fesli• Idade ll,; eotn-
Ao acto assistiram muitos pa. manhã, ri-ta á, 7 112 tenras da 

repus camraos du novo s:icerdu- lr.mb& glosa s terna, a grmd(3 
te, e a. todos fui ofl'erecidu una instrume„tal ás 10 e do tarda ser-
lau!o jantar. mã i pel i rev. Sebastião Leite do 

Furam muitos os blindes, e pa Vasrnuce;lo<, directer' da OfTi•--ina 
ra nãn akugar orla cpticia drixa- de S. Jo é do por lo. 
mos de r,'fer.r us nomos dos ca- 0 ICili',!u achar-se-ba brilhnnie-
%Xviros por quem LAtus e a quem rne.,m d. ~  b . b . 
dirirldus- 9;'v•i•cra.zrlo 1ïeaUei;a•e — 

Fo, uma festa de famiiia como Tendo pa<;.ido ni uiluni 'a. a feira 
poucas rezes tgnios vi,t % 0 1.° allilrPtchri;) du Gl.l,;c.imeuto 

Basta: ,i dizer q,:e no jar;tar esik d;x desd,Llsn Inenina Vir,^nia Val-
veraui mais de 100 p",soas. I - ngo, filixa di sr. J tão VAlungo, 
A Tuna, dirigida pelo 1 âin ami- amauu, wd d i cam n a munis ipal, 

dor de musica sr. D mirtos (.. r•- malidar'rei seus Imos celebrar uma 
mira, ma alli tamlwm : sendo por missa de sulfra.;w, n'aquelle dia, 
todos ou%ida com o maior rn' u,, t: rri;,lu du t3 : n7 Jesus da Cruz, 
thusiasmo. que f,l 1,:mlant•, cuncore,ida. 

Já alie felicdarnos o novo sacvr- Ta~ii a banda dos Volnnta-
dule, assim como a seu pare e ir- r04 de que o sr. VaMingo é re-
mãos, e d'aqui u reoctinr)s, des:• ente. ❑: andou restr, cora o mes-
lmdo a lodos as maiores veniuras, mor 6.n, uma missa no templo dos 
agmdceendo de novo o amarel I'rrc, iras, execuIriadu a referida 
conrite que nos fez o sc pada baLdi, durante u acto leigioso, 
Gumvs• alguns tochas funeb:es. 

Felici4 .Ções — E uviiniol-as Teve tambeiri bastante concer-
mui Ow eras aos nussos amigo, renda. 
srs. :lnton;o Ju,uluano da SAva, Interesses africanos--O 
Antonio J,,_é da Sll:a, Manoel Ju- arti.•;u asam epigraphado, quis ha-
sé C,xelho e Aliiaro dos Santos •j-' lnscrimos lia primeira pagina, 

Terrom , por baterem sido atisv;- pertence ao n,)-so il!ush'e culll•aa 
Alí s, c„ ibi era de toda a ›sti- « 0 Gunniercïo do Posto ». 
g.a, da palma conecciunal a. que .ice • i;óp•.ta _ N i ultima 2. 1 

responderam, ha dias, nu tribunal feil•a, finou-se, nesta rilla, em 
u'rsia etrmarca, e a qne furam cl)- aval,ç.rda iaadi, n ar. Felix Porei-
[nados eni consuquencia de glivixa ra Alves S,mú :, pae du sr—. Flon-
api,•seniada arguindo-os de falsifi- creu Alves Sirlú:s, de Barcelli-
careni as acta:, da e'eição fila Or- nhos, e sogro dos srL Manoel C. 
dena Terceira. desta rifla, r;•alisa- e Silva, digr14 eser;vão de direito 
da em 23 de maio de 1808. 1,'etta comarca e Uumiugn3 J lsé 
Cardeal— No pmxlmo enn- de itiranlla, bcmquísto sulienador 

sittorto que vae, reallsar-se ainda de causas. 
este mez em Rima, será preconi- A toda a família enlutada o nos-
sad 1 cardeal o exm? e rema.° sn so seritido posamo. 
U. Sl rnuel Baplista lia Cunha, re- -- TJ1l.,b :n f.t1!e,.e,r, reuntina-
nerandu prelado delta archidio- mente, em Ai eoce;lo, o j,, rn.il ,airo 
cose. J aqI tini t',•rre ra Feltra 
Conselheiro ele Estado unta 4;,as:a da SNIseri- 

—Fui assignada a carta rego que eordi<a — :11 ¡ citnenin ncc,ll rido 
nome;a cuns,'.1he,ro sie eatadu,pam filo huspital W1 v11% dunum o 
a vaga deitada h4quelle alto ror mel do ma, . 
po pela ginete di! cousellleir'o Sc:f- Fxisuaui d., mez anterior • I; 
pa Piineutel, o di,tincto alm`raot,' entraram dwranto o mez S0; sah,-
purluguez, sr. Baptista cio Andra- rani 63; fal',eceraap 9; fi ,.aram pa-
rle• ri o lücZ cor rente 59. 

AL sMticnÇa de Gerr;àlc— 0 u.° t.;tal de do. rate, tratados 
0 Ti ibu:lal ai bitral de Berne pr:1- durar112 o mez foi de 131. 
feriu sentença a respeito do ca- a k-rmosse 
Ill uho de fe,•ro ele L(,urenço 1i ir- ,la Itr;11 A•" ,ci,rçã , Ilutilpnrtarìa 
ques á fmnteil a do Transvaal. 0 do S ) ecurrus Mutuos Barce:l pense 
lesuuro poltuauez tem a p:,g.u' i, recebeu a mestria mwiis as seguin-
valor da linha na ilnpo:1;inela de tos proadas: 
612:360 libras sterlinas. 1a,alhàes ,, M raiz, di ('orlo, 4 
EM deciaãu foi bens recpbid;1 r,uuan•e>; habriça d,1 1',arini;a 

parque se esperava que a indem- Gra,i(le, do v,)rio, ❑ m par d2 jar. 
nu Ao Seria muitu maior ras cie vidro azul; Antonio N:colau 
A prnposito diz o nosso illuslre d' kNicida V. uvi d 1 Porto, 0 ga r-

collega « Cuireio da Noitc»: rafas de vinha « 11 xscatel Adama. 
Qunfirmandu quanto a SPnwm d»; Antonio Jo,é Lisboa, de 

ça lie Berne, em vez de nos dever Brasa s 5OS J ),é Antonio d'Oli-
uiaguar, constitue motivo para ale- vera MMY, de Bais~s, 6 pe. 
geia de lodos os que am ni a sua quem, garrai,!s d,, Iicô ; U. Thea-
pairia, laiain este te&Uamrna que dura Mima Vieira, de H imel!us, 1 
acabamos de receber do nosso caixa cora 6 lenç is do hrelauha; D. 
correspondente de Londres: Anua Jo,agmm Venoso de Villas 

cTudos os jornaµs de Londres Boa ,, dc Birl:el os, uma cela de 
s' referem largarnente á sentenr,,a maAsra phamama e 5J0; U. Arilo-
de Berne, criticando-a pela exigul lia 1Lim i da Cunha, do Barcellos, 
dado da bdemnisaçiu. 0 « Times» ? pequ.,nas jarras de purìellana; 
publica puje artigo ed4nriab cgr.- Burges e Irmã % do Porto, 2 gar. 
cebidn n`01  espirito amifavA e rafa, de litro colar h& ; Vieira de 
lermin'rndo assim: ase Portugal, Carvalho, e Ferreira, du Forro, - 1 
inesperadamente encontrasse dif- canil«:+iuira de m:111a para naeza; 
faculdade wn fazer o competente Ahel E. P. Brand ã ,, d , Puniu, I 
pagamento, não ha duvida que o pu:'ta-j!,ias; Elysio d'O1 v ira e Sil-
capUaldritannico auxiliaria com Na, du Porto. 1:000; A•;o-tinho 
prazsr o nosso v04o alliado.» Miranda, de Barcelius, 3 frascos 
0 srs ministro dos estran;.r•,irn , com l elfrrn,aria; Antonio Pinto da 

declarou ante-liontem no pubmen• Fon,eca, do Porto, 1 duúi de gra-
l» gl.le o governo está habilitado, natas, 2 gnadr-s para retr,itus, 2 
para satisfazer, com os recursos, broches cupi ¡pedra, 3 cruzes do 
do 1Lnesouro, esta Ademnisaçãnr plaquei, Z alfinetes Feira gravatas 
pules dl: findar n prase marcado 2 babidores para crlança e 2 pa-
para esse pagamento. 1 rus lie J Imas pequ,•nas d; porcela-
v irgesal d,; s :10a•es---N,, i na. 

magestuso templo d  Dom Jesus ! A direcção desta Associaç fio 
da Cruz, deve realisar-se. na pro- pcd.•-n1;, pira em seu nome agra-
xim2 sexta-feira, unia luzente Ms- d • cer a todas as oxiii› sr,-s e ca-
ti•idalle em honra da Virgem das valhsiros a oenlae7a da annuencia 
D res. ao tem pedido, e ruga a todas ag 

E' esta sol,mni,l:),le leca,la a , p- sso>as a quem dirigiu carta, a 
f:itn pios' imr;ativa d'um grupo d-• II,t -,1 fìo,•za da l.ua re:pos'a, a 
Senhoras, da nossa terra, qne pira fìrn de r1 gnlari rir seus trabalhos. 



o COM.•lE_ RCI3 DE BARCELLOS 

$®e das vias respirator!a , srjain 
tosses rebeldes, astltniatie is e t'on-
vulsas, hroochites abrutas o ch.Vo-
nicas, escarros san;!uint•os. tisnas 
incipientes, ele., rec ° ntrnettEiam, s 
o Xarope peitoral calmante, lltw 
se v@nde 

Barcellinhos. E, o uivIb' I. 1,k kll t: t 
que conll•eetllos. 

C0411AMERCIQ 

Os preços dos cereaes pela 
viedida antiga,no irie(•ctldo ú'es-
ta zilhi, foram os seguintes: 

(Milho branco 650 
,,liltto (• uiarello Ci50 
Centeio 
TI,igio 

Fetjúo b'aaico 
antarello 
rer itieiho 
raja(lo 
fr(idinho 
preto 

= rrt(•rttef fa 
ariisluru 

Painço 
Atilho alvo 
rariÚti branca 

>r (itnai"ella 
Britata (i5 kllos) 
Tr•entoç•s 

' CQs1II•l`16t0 I)B.`rr.•i►$i• i,Lt•'i' 

860 Kstn.clos Unidos do 2razil, 
1Q00 i) ira assistirem a todos os 
850 termos do mesmo Inventa-
850 até fintai e n'elle deduzi. 

700 
740 
700 
100 
700 
600 
800 
660 
Eli, o 
1130 
480 

ASSIGNA'I'UR >XS 

Barcelios: tririestre, 3t70rs.;sentcytre. 
6,00 rs.; Fõra de Bareel!oa: pagF 
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes 
tre 720 rs. Bírazil: antro, 2:38 J rs. 
\.° avulso, 30 rs. 

PUULICA(.OEs 

Arnuncios: linha, 30 rs. E'iepeti-
ções, 20 r=. Cor6o elo ;oF'ltai, .o rs 
Os -,rs. assignantes gozam o Ab ti-
Inento de 25 °1°. Aunruci:Ftu-se as 
publícacões litterarïas, de que e ra-
ceba um exemplar. 

rem os seus direitos com a 
Viena de revelia e sem pre 
Jutso cio 4eu regular anda-
mento. 

D. i-cellos.23 Ele dezembro 
de 1899. 

Verifiquei a exacti Ião, 
0 juiz de direito, 

Couceiro. 
O escrivão, 

Antonio Pereira Esteves. 

_•i 

Redacção e Administracção Rua ! ,• 
Direita— para onde toda a correspon-
derei- deve ser dirigida franca de rr:i 
por;,e. áá 

Casta V2^ . icasiae•. 

tH 
G, 

L• 

C" 

EDITOS Dl, 30 DIAS l cinzento de Antonio José de 
2.a publicação Miranda, viuvo, da fregue-

Pela julso !le direito da zia de Mi1hazes,correm edi-
coniarca de Barcellos e cai,- tas de trinta dias a citar o 
fatio do 3 ° officio — Este- interessado Manoei José de 
v•es--nos autos de inventa ¡ Miranda, auzente eI71 parte 
rio orphanolo,-ico por falte- ! incerta tios i;stados Unidos 
¡cimento fie Jo.•é 1'•artins, do Brazil, para assistir a to. 
da freguezia de Nlarti m, e ' dos os termos do mesmo i n• 
em que inventariantt, e ca— r•'entt•i.io até Pnal e n elle 
beça de casal a sua viuva deduzir o seu direito com a 
Custo ia Pereira, da mesma ` 1) era fie revelia e sem pie-
Ueg uezia, correm editos de Jutso do seu regular anda 
tritita ( lias 'a cisar o inte►°es_ mento. 
nado Joaquim iitartins e Barcellos,20 de dezemb ro 
rt.zálher Maria Ernilia, au- de 1899. 
rentes em par!+e incerta nos t'erìfiquei 

O juiz de direito 
Couceiro. 

O escrivão , 
flntonto Pereira Estetaes. 

MiDioel Pinheiro Chagas 

11l:iTi 0ft1À hE, PORTUGAL 
POPULAR E ILLUSTRADA 
Esplendidamente iìlustrada no 

texto sob a direcção do no 
t wel artista 

Rogaac Ga2,icsa'c 

60 reis cada fusc(culo de fo 
lhas Je 8 p<.rg. cada, a 2 colttin-
rras, in-',.o, grande formato, con-
tendo cada fascicido pelo menos 4 
rrt.tr rriftcas graCtrras. 

Dirigir os pedidos de assignatit- 
ra erra Lisboa, (i Livraria A. 31. 
Pereira, rua Aiigusta, 32 e 5't e 
rrn Uircellos no scu corresporden-
t'' o sr. Julio Jotrgttin-r B'irreto, 

k• 1 corsa fii'raria cio Campo da Ferra. 

b 
•j 

1 
r: ( 
1 

o 

ate 

•J 

€ 0,111x.1 t-1IE • •l• prC•euNder 
ria oli €' in1 

dia.•.`°i`?á;á5i32rs £B:aS rBiìs 
:a1 í e t aa age e cie vale,£' en4,re 

EDITOS 0E 0 DIAS 
1.a publicação 

Pelo juizo de Eiireito de 
BarceHos e c.:rtorio do es-
Crivão cio quinto officio — tio 

inventario entre menores a 
que se, procede por obito de 
Manoel José da Silva, viu-
vo, que foi da, freguezia de 
Santa Eugenia de ltio Co-
vo, correm editos tìe trinta 
diais a citar os interes•auos 
Luiz dai Silva, viu vo e -Do 
i7tingos José da Silva e niu-
lher Consiancia Rosa, lu-
zentes na Ilepublica dos 
Estados Unidos do 13i,azil, 
para asset' lo trem a t,• c s os  compradores. 
termos do mesmo inVenta- ï Os i, llect m — r ( IitiE i-

rio, com a pena de revelita ' tiOS- a0 St'Crt lafin. 

e sem 1)reju1so do seu rego- p erclario, ,tose lnrittcflo. 
lar andamento. 

ee3dit s áºsì. 

101V111.In Cagn (In MZíseralcor-

6i1:a age' n,éáitS:$ 

l<):=t 1Di3;.li)  0 

ExlrucC;íú a í-', ele (abril 
de 1900 

W1,betes a 20:000 •• r . 
i•Tf'CIlii•s iI KOI, 
T 

j à v, ;ida. 

.• 4ull)tlli••titì < dCil+ti!Slt:ilha 

tlrt iclt•Fi•, tt;cutllltt'- sia do 
tilviler qual(lut'r e iscomtnrl,da de 

Iriihti•s tìinata a qurm Fe-

raeito a su x iinpcsrlar,cia ! mais 

75 reis pata o sr•uro tio carreio. 

ll'm( ti- li] se l..<,!as a ledos os 

Barcellos, 28 de março 
de 1900. 

Verifiquei. 
O juiz de direito 

Couceiro. 
O escriv<o 

Manoel Cardoso e Silva. 

EDITOS DE 30 DItS 
2. ,1 piiblicaçíln 

Pelo juizo de direto da 
comarca de Barcellos e car-
torio cio 3.° officio—Este-
ves--nos autos de inventa-
i rio orphanologico 

A Vi l)M ELEGANTE 
ASSIGNATL' RAS 

'..v ti -3n3 

:lrurn t::000 
Seis ineces 2: 100 
Tr-es meses 1:100 

Aturo 28 :0 0710 
t) -Inezes i 3:000 

3 n 8:000 
Asshma-se e rende-se va Casa 

miuwa dns sr•s. Gai'lard Aillaud 
e i;•a---••.?, •77a r1KT'Clr, 

l,isbo,r. 

0 B.1M20 E NEGRO 
RlivtSTA SEMIAN ÁI. ILI UàTRADA 

rara Pot tu•al e 13razi) 

116a '-)'L  paginas com pt imorosa? 
br;Muras—Assinr.rtttra=s paga-

nwIlto adeyniaflo 

' 
Poi zt: - % 1: 1 anuo 2:300. 6 meze? 

1:'2 3W  tnezes 650. 

C> 

;\fr;••a pnrtu;rceza: 'l an•+no 3:00:). 
V mezes '1:500. Avi.tl zo 60. 

Braz(t (Il;oeda it,rtt): 1 armo 
6:Oi)0. 6 ni. z(s 3:000. A-vulsu 
300 r=. ( u,oeda fraca). 

1ssi­na-se e vendc-se em todas 
as lurarias do paiz e lia rPdacÇãn 
t' adtaticistraç>Fn—lt. d,., D:ario de 
Noticia ; 43, 1.°—Liàbaa. 

Azevedo Coutinho 

BOI: JESUS x)t0 M0M 
EA,, ço historit_o e desciiptivo 

Com um prefFcio do, erudito 
far(3f,`s rr decano do lvee❑ central 
!fc t3 - nu,, exm.° sr. dr. Pereira 
t:ald,ts. , 

otora ilustrada eona photogravuias 
Preço 300 reis 

A' venda na Livraria Central-- 
Gditora d:• Lauriddº Costa, 49, 
L'(rnn do Barão de S. ilarUnho, 
30, lira,*,r, e roas principaos livra• 
rias do pt,iz. 

Fernando Reis—Mayer Garçãe 

os • 1, 11E1 IS 
Notas de dois refractarios 

Pubficução quinzenal: preço em 
todo o reino, 50 rs. 

Editores Libarrìo e Cttm,iia, 154, 
por falle- ' raia =io :Forte -- Lisbo(t. 

o 

Lii de Camões 

zh F. 
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Grande edição popular e i••ltuYstrada rrllsob a direccz:o dos notac•eis 
aguarelistas Roques Game,ro e N1,inoel'Iacedo 

Cnnsia-d d t vol. uni-o esta gra;r:fiosrt edi,tio 7•n•ttl(Ir 
e illu.,;zrrd(i de OS LFIVÁD.iS, em 4." grc-inde, no for mato dri alfis-
torta de Portuga; n d,-:d:t a Inane por esta I.mpreãa, contendo cerca 
de 61.0 paginas, luxuos•trn"Tile irrrpt es.ça , itlusirad• corn grande rrti-
mero de gravuras, puhlic<tiï_r aos fascículos seraaraaes de 1113 praginas 
6 2 qF grutas, ou a,)s tot:IOS (Vs de 3 fascicr(los e 10 gravuras. 

Êmpre a da Historia d•- Poriugil — Sociedade Ldilora--Livraria 
.1loder nu, 9:`,•, Rua Aug i(sta, Lisboa. 

Assigrta se n'es1a v(lla na livraria do sr. Julio Bureta. 

tT1—, 

Aberto Pil)tentel 

y£ à• • 

Ediç•to illustradcr com primorosas gravuras 'r'eprvduaindo os 
quadros arais notaveis corrsagrrados pelos gratrdes mestres da pintura 
á iniagerra da Virgem Sarrta. 

Livraria Editora—GuitTtarães, Lib(anio e C.a—Rita de S. Ro-
q•rc, !o8 e 110. 

AT,estz tilla essigna-se na livraria do sr. Jiitio Barreto. 

A 1\OV(2 CollecYEio NPlilar ZA 
ou 

0 MODELO TIAS ?1L`LHERES 
cl.l iis7-ÀS 1  FILHA DO 

Obra uppravada Peia ('ignito 
Geral de .(nines •Franç(1), tra-
dn idct da nova ,dição- france_a 
pnr Antoião José Alves do i'alle. 
Cisto 3x)0 rs. erra brochio-a e ene, 

420 reis. 
Livraria tnlle--Bar•cellos 

CONIEMNA O 
Grande romance da aventuras e dr, 

la»rtuias, iliustrado com 200 
g(aruras de Meyer. 
3 f,tii;as cote 3 gravuras P(-1-

60 reis.- 13 folhas co:n 
15 rat ur<t: [,ur mez 300 reís. 



O C,OM MERGN, DE RARCELLOS 

OS ROIVIANCES CELEBRES 
E'oileeç,ão da em preza da MEtsoria die. lílorEt.­ai 

Litigaria Moderna•--- Rua Angusta, 9õ—UsUcia 

VICTOR HUGO 

Constará de 4• volumes in S.°, de 160 pa g, cada 

biicados Cluinzenvilmente, custando apenas 70 reis cada 

franco de pote, nas provincial. 

Dirigir os pedidas do assi•,,natura em Lisboa, á 

um, pa-

volurre, `3 

Livraria 
Moderna, rua Augusta, 95. no Porta a Gualdino ali. Ca",pos, rua 

de D. Pedro, .116, 2.0 e a *, od::s as livrarias do paiz 

P1i0TOGiiAYIIIA 
DE 

Ut Y 
Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as 4 

da tarde. r 
ac:•Bnu n CnAs-o Cosi ós 

Retratos inalterav`is em tamanho natural  5:000 reis! 
ClIRAS BARATAS 

Meta elas Ri are; iódas 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliaçao em tamanho natural par 2:50C reis!!! 

C0,31PAi`NU-M DE SEGUI1OS 

Sociedade anonym.a de responsalibilidade liinitada 

CAPITAL *1,00 .0001{,'000 8'efs 

SEGUROS 2ZA PROVINCIA DO MINHO 

Setimo anuo de bonzos nos srs. segurados 

Esta companhia eITecttta seguros marítimos e ter-

restres a preços rasoaveis. Teta agentes em todas as Lo-
calidades Importantes da provincial dt) 1'ini,o 

Séde em Braga., campo de SariCAnna, 62 e Gi. 

Agente em ilaceilos-- Eduardo Barros. 

miamo • -V 

SEGUNDO OS TRABAL1TUS DE 

Parent-Dztt,•hftlelet, Dutour, Lacr•oix Rabtticattx, Toxil Fla uxe 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.eorr'esnon,len'es que se respo.nsabiisarem por 5 assigRaturas 
terão 20 p« e. de conznzissão. 

Cole#flÇõ.í ,:• fÉ )i :l .•ii•ãà;7$6Da•a 

.Esta obra, co,npor-sc-loa d,, 30 fas •ic!Itos d,, á fo`ha.c (,an). gravuras, 
distribuidor sentatzalmrnté ao prF,ço d , 6 ) reis, pagos no acto da etz 
trcga. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

CIA 
DA 

Nanta e lleai Caia dia tuiser;eoii-alia 
DE 

CARIPO w; DA FEIRÁ =EDIFICIO DO IìOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AY11ES DUARTE 
Prarmaceutico de 1." classe pela Universidade cte Coimbra 

Variado sortimento de fundas, Agalias,nreias elaslicas suspensori , 
de.madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de t)roductos chimicos, especialidades, pharui,.-
ceWcas nacionacs e estraPueiras. (7G) 
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A nova colleccão popular 

il Iiii 1I.18iX11 DOs POPRES 
200 gravaras de Lixe 

Emilio llich1 bi=urr, o auctor da 
n'C - u,ur. z,ra r7• ••t , irih„p, não pre-
ci a ate ser ;rires, piado aos leito-
rVs. E` sena .Amiestação o Rei dos 
Ronzaneistas Populares. Nínguem 
c,,uru elle sabe eommuver, agitar, 
impressionar atè ás lagrimas o pu-
til;co tìel que devora os seus ro-
maner.. 

Pxito Fxtraordinario 
que a «'Toutinegra 
cio Moinho», (sei, mil exemptares 
quasi exgotares!!I) só o mesmo 
escriptor nos podia promelter um 
suecesso egual. Ião hesitamos pois 
Om adquirir por elevado preço a 
tiadurç7 ,) d+, seu ultimo romance 

A Irmãsinha dos pobres 
q,re vamos publica, ( m edição es• 
plendida. serra precedvotes como 
barateza e illustradL com 

200 Gl1AVU11AS 
rin mais Aio ,il,,r mr ,soco. 

RA Ir,íi --i,inha d• ,s pob esi co-
nie•çará a publicar-se na primeira 
semana de junho proximo. 
Todos os ass',gnantes teem di-

rvito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de grande concepção 
ariistica, allnsi•os • o centenario de 
Inda - A partida de Vace.o da Ga-
nia para a In ,lia, e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 fnihas com 3 

gravuras por semana Go reis. 
Assigna-se desde ,já na Casa 

l3(,,rtrand—José BaQtr)s.-73, Rua 
Garreti, 75=Li>bna. 

K neIppi 

V 1 i'EI A•cSl31 

2 vol. brochados 1200 
Vendp-•e nas principaes livra• 

r;a, r  na Lr• r.•ri:r E- colar Editora 
de Cruz.e, C. Braga. 

?i'OFA COLLECCaO POPULAR 

Ç•Fti a 

MERRE DECOLIRCELLE 

os Dois GA W1018 
(LES DLUN: GOSSES) 

0 grande I olnance d'aventttras e lagrimas! í,j%1`r•ahitla pelo pr,_ 
auctor do tirano popular, do [)esmo titulo, iol-

que conta el)I Raros 
A:000 i'Q hi'f'•d é7•••€'dcC9: 9ii 

•00 magnificas gravuras de 1,ent'p lleget. 

O 1'f•!1c7nC¢ adS ria7Sga1'OJfiS» co7t.tard de dois 9lrag1riflfoS L'ltt)IIPs, 
de grande formato, illustrado.• c„nt 220 qr a••ttl as das qt r1 160 
rgttaes e u din)cn,s6es ás do speciu)en da priNitUa papiva do prospe-
cto e 40 a toda a altura da Ijagina colho o specln?era da lauda al) te-
roor. Dada crrdcrneta de 3 folhas de $ paginas cada uma, 
grande formato, com 3 esplewlWas g7•auurc)s e. tora copa illttstradtd 
fio º•éis por sFnzana. Cada touro brochado, conz alua belfa capa, Cout-
prehendendo 15 fo 
300 reis por me-lhas olt 120 paginas cora 15 esplet)didas gra€uras 

llrindes a todos os a.csignantes: — 1. a 2 Entrada do Adamastsrb 
ro Tejo;-2. «A != atalha d'Aliuvar7ota». Q primeiro s¢Izí dostriótt-
do coaº a vitima caderneta do 1. vol?t7ne, o segui;do ºto fim da t)ttb)ì-
caÇão dd OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura ú 

ANTIGA CASA Bt IUhAND-7USË BASTOS, editor, 
73, flua Gar•rett, 75—Lisboa 

AL signa-sc no Porto=C,,retro de Pttblicacõcs—Praea de D., Perlre, 
125, 126 e em todas 6,s terras do rfi;,o, ilhas, prorol)cias ttlrrs • rt• 
nas e Brazil, onde a Empre a letra colresl)•ndc)7tes. 

I-AIPPr 'ZA LITTEI;t11UA 

L1BANIO & GUtt• 1A 

Etn começo coe distribuição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traduccão de augusto do Lacerda 

•d, i<•es—endá>a3 seara:eoa• — fio e•eis 

M "C•, imo, ir-

Traducçúo de -1lu91,810 de Lacerda 

Rd=ererauee illessiracída— ® real doa• 8eInau:4 

Por Endento Sue 

cotaaeçúa• h;,evesaeeehte: 

0 §• T ,eg+ a•s.em JU .perp; ••ti,•• •sQ ,•d•,'. •• ¢•.• j •••! 1 n 

Por Alberto Rimeztel 

Illuslrações de Conceição da Silva-- Distribuição quinzenal de 
48 pag. ara preço de 120 réis. 

Editores=1,L)anio e Cunha=Rua do Norte, 1453Lisboa 

da>i>teataee o€•1;8ir€•al de Joào CLa•as 

Illustratia com Perto de 200gravura,,-, 
tas oríginaes de Antonio Baeta. 

C chrornos—Desegbos e amuare!_ 

GO reis -- e,-,,da seeeeaua--Go reis 
Editores—Libanio e Cunha—Rua do Norte, 11.3—Lisboa. 

Pedidos á Empreza Litteraria I,is{;tanense Libanio e Cunl,,a,  k do 
Norte, 145, Lisb„a, •àdr• pf ­ ; seria da Empreza. 

Ne fnrt „—Ccatrn dN publicações, rua de, St.< Catharina,229 e 231. 

Em Coimb,a—A2iwh rle N,•,ncios L'ni•ersat-avios da X. d,  pau.Silva, rua do Infante D, AueustCI. 


